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A M A I > O H : A N S I M A 
ARA&ON, 399 Cchaflán calle Gerona] 

Merceria, Novedades y Géneros de punto. " 
Joyería, taller de relojería y composturas ( n paraguas, abcaiicos 

y quincalla.—Dibujo y confección .de bordados. 
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COLCHONERÍA 

D B 

Jerrer y Compañía 

Ronda de San Antonio, 80. 
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Calle ds Fernando n,.° U, entresuelo 

F R A N C I S C O O L I V A S 

M A M B L A , 1 1 , 3." 

COMPRA, VENTA Y RESTAURACIÓN 
D E 

MUEBLES DE T O D A S CLASES 

O I I I K T A K A I T C O M A 
Cal le del Consulado, 31, ANTIGUOS E N C A N T E S 
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Síña- 2. 

'/wa 

íod Miércoleó de fia Soóca 

E l 92 h a a s o m a d o l a s n a r i c e s e n s e ñ á n d o n o s 
u n a c a r a q u e n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r á l a d e 
S a g a s t a , p o r r o a s t i e m p o q u e e s t é n l o s c o n s e r ­
v a d o r e s e n c i m a . 

¡ P e r o q u é c a r a m á s f e a y q u é f r í o m á s s a b r o ­
so e l q u e s e h a t r a í d o e l a ñ o n u e v o , s i n t e n e r e n 
c u e n t a q u e l e h a b í a d e t r a e r V e n u s d e l a m a n o y 
q u e V e n u s e s t á t a n d e s n u d i t a c o m o l a m i t a d d e 
l o s q u e g e m i m o s b a j o e l p o d e r d e e s t e g o b i e r n o 
B a n c o - P o n c i a n o ! 

L e s d i g o á V d e s . q u e e s c o s a d e c h u p a r s e l o s 
d e d o s d e g u s t o y s i a s í c o m o n o q u i e r e n n u e s ­
t r o s v i n o s q u i s i e r a n n u e s t r o s v e c i n o s d e a l l e n d e 
l o s P i r i n e o s ( c o m o t o d a v í a d i c e n a l g u n o s d i p u ­
t a d o s ) l o s s a b a ñ o n e s q u e e s t e a ñ o s e v a n á 
c r i a r d e t r á s d e m á s d e c u a t r o m o s t r a d o r e s , t o ­
d a v í a í b a m o s á a r r e g l a r l o d e l e m p r é s t i t o d e l 
B a n c o l o s q u e h a s t a a h o r a n o h a b í a m o s t e n i d o 
r o c e c o n o t r o s e m p r é s t i t o s q u e c o n l o s d e a l g u ­
n a c a s a d e e m p e ñ o s d e l a s q u e á u n m ó d i c o 60 
p o r 100 p o n e n r e p a r o s e n c u a n t o el f o r r o d e l a 
p r e n d a i n t e r f e c t a e m p i e z a á s o n r e í r . 

C o n e s t a s c o s a s ¡ c l a r o ! l a s r e l a c i o n e s s e q a n 
e n f r i a d o y c a s i t o d o s l o s n o v i o s e s t á n d e m o n o s , 
y e n t r e e s o y n o t e n e r i m p e r m e a b l e p a r a c u a n ­
d o l l u e v a , n i p r e n d a d e a b r i g o p a r a c u a n d o s e 
n e c e s i t a ( q u e ¡ v a m o s ! s i e m p r e s e n e c e s i t a c u a n ­
d o n o s e t i m e ) , a n d a n p o r a h í l o s p o l l o s á d o c e ­
n a s m e t i é n d o s e e n l o s I j i l l a r e s y c o n s i d e r á n d o ­
s e d e s g r a c i a d o s p o r e s o y p o r q u e ¡ o h d o l o r i n ­
c o m p a r a b l e y c a n d i d o ! n o p u e d e n l l e v a r á l a 
f u t u r a f a m i l i a a l c a f é á t o m a r a b s o l u t a m e n t e 
n a d a . 

N i es t a m p o c o e l f r í o e l ú n i c o r e g a l o c o n q u e 
a l a s o m a r l a j e t a n o s h a q u e r i d o o b s e q u i a r e l 
92 : e l d e n g u e h a s e n t a d o t a m b i é n s u s r e a l e s e n ­
t r e . . . l o s q u e l o s h a y a s e n t a d o , a l e m p e z a r e l 
a ñ o , y y a h a y q u i e n , a l p a s a r p o r l a rambla de 
los x)ájaros, s i e n t e m a r t i l l a z o s e n l a c a b e z a e n 
c u a n t o q u e l e c a e u n a m e n u d e n c i a i n s i g n i f i c a n ­
t e y c o r r e a s u s t a d o á a c u r r u c a r s e e n l a s f a l d a s 
d e s u s u e g r a , d i s p o n i é n d o s e á m o r i r . 

E l l o os l o m i s m o q u e s i h u y e n d o d e u n a p a s -
t o i ' a r e t o z o n a f u e r a el L i c i d a s m á s l i s t o d e l a 
A r c a d i a á m e t e r s e on l a c u e v a d e l l o b o ; p e r o 
v á y a n l e V d e s . c o n r e f l e x i o n e s á u n h o m b r e 
a p r e n s i v o q u e v e l l e g a d o e l m o m e n t o d e e m ­
p r e n d e r e l v i a j e á c u a l q u i e r a N e c r ó p o l i s , m á s 
ó m e n o s á p i e . 

A f o r t u n a d a m e n t e , s e g ú n l a a u t o r i z a d a o p i ­
n i ó n d e u n s e ñ o r á q u i e n y o t r a t o , q u e n o s i e n ­
d o m é d i c o n o h a p o d i d o t o d a v í a m a t a r á n a d i e , 
p o r l o q u e s a b e m á s q u e m u c h o s , e l d e n g u e n o 
e s m á s q u e m u c h a h a m b r e y a l g o d e a p r e n s i ó n : 
g u a y a b a d e B a d a l o n a , c o m o a q u e l q u e d i c e . 

Q u i e n p i e r d e c o n t o d a s e s t a s c o s a s e s l a i n ­
d u s t r i a n a c i o n a l , p o r q u e l a g e n t e n o e s t á d e 
h u m o r p a r a i r á e s p e r a r l o s r e y e s p a s a n d o p o r 
l a t a b e r n a a n t e s d e i r á e s p e r a r l o s y s i á m a n o 
v i e n e o t r o r a t i t o d e s p u é s d e e s p e r a r l o s y h a s t a 
e s p e r á n d o l o s a l l í s i e s p r e c i s o . 

B u e n a p r u e b a d e e l l o e s e l z a p a t e r o d e l p o i -
t a l d e m i c a s a , q u e e s e l p r i m e r a ñ o q u e h a d e ­
j a d o d e i r á e s p e r a r l o s , s e g ú u t u v e o c a s i ó n d e 
o i r d e s u m i s m a b O c a l a n o c h e de autos. 

M e l e e n c o n t r é h a c i e n d o e q u i l i b r i o s a l s a l i r á 
l a c a l l e , y a l p r e g u n t a r l e , c o n c i e r t o r e s p e t o y á 
u n a p r u d e n t e d i s t a n c i a , s i i b a t a n c o n t e n t o á 
e s p e r a r l o s R e y e s m e c o n t e s t ó , d e t e n i é n d o s e 
m u c h o t i e m p o e n l a s e s e s c o n l o s p i e s y c o n l a 
l e n g u a : 

¿ L o s r e y e s ? . . . ¿ L o ^ r e y e s ? . . . ¡A e s p e r a r l a r e ­
p ú b l i c a ! . . . 

A p r o p ó s i t o d e L o s R e y e s : 
¿ L e s h a n t r a i d o á V d s . a l g o ? 
P o r q u e y o , q u e e n e s t o c o m o e n t o d o , n i q u i ­

t o n i p o n g o r e y , n i l e s h e p u e s t o n a d a p a r a q u e 
m e p u s i e r a n a l g o , n i h e t e n i d o , o c a s i ó n , j o r 
c o n s i g u i e n t e , d e p o d e r v e r h a s t a d ó n d e h a l i e - , 
g a d o e s t e a ñ o s u g e n e r o s i d a d . P e r o a l g o r a r o 
h a d e b i d o s u c e d e r e s t e a ñ o y d e m a l c a r i z d e b e n 
h a b e r venido, c u a n d o l a s d e R o s e t ó n e c h a n p e s ­
t e s y p e s t e s ele e l l o s . 

L a s d e R o s e t ó n ( t e n g o e l g u s t o d e p r e s e n t a r 
l a s á V d e s . a u s e n t e s ) s o n d o s p i m p o l l o s i n o ­
c e n t e s p e r o c a s a d e r o s , q u e v i v e n d e b a j o d e l o s 
h u é s p e d e s d e l t e r c e r o d e l a e s q u i n a . H i c i e r o n 
b r o m a c o n e l l o s l a v í s p e r a d e l o s r e y e s , y , p o r 
c o n s e j o de l m i l i t a r y d e o t r o s e ñ o r filipino, p u ­
s i e r o n a l b a l c ó n u n o s z a p a t i t o s d e r a s ó , y u n a : 
p o q u i t a p a j a d e n t r o . 

( H a y q u e a d v e r t i r q u e e n c i m a d e l b a l c ó n d e 
l a s n i ñ a s t i e n e n l o s h u é s p e d e s u n a v e n t a n a ) . 

B u e n o , p u e s . . . á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e . . . e n fin 
q u e . . . ¡no q u i e r a n u s t e d e s o l e r lo q u e e n c o n t r a ­
r o n l a s n i ñ a s a l l í d e n t r o . 

M A R I O , 
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LO QUE VA DE AYER A HOY, por Pradera 
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L O S I^EirjE3S, por Lago 

L o s 4 o e s t o s d í a s . 
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La c m z bendita 
(A mi querido amigo Juan Becerri l . ) 

iQué a t u r d i d a у qué confusa 
se ha l laba la p o b i e niña! 
' íccostada en una pi-ña, 
i J v a d a en otra la vista, 
con las manos enlazadas , 
con la cara compung ida , 
olvidixndose de todo, 
cabizbaja , pensat iva , 
estaba ,1a mas he rmosa 
le todas las campes inas , 

con una i m p o r t a n t e idea 
en su pensamien to fija, 
t an t r is te , que la anonada , 
q u e la apena y tnHrtiriza; 
idea tr is te que la hace 
ijue el l lanto por sus mejillas 
.se resbale , semejando 
p iedras brillaiite.>^ fundidas; 
idea t r is te , tan t r is te 
que hace que (tos l-igrimitas, 
e n g e n d r a d a s рпг las p t n a s 
y de sus ojos nacidas , 
se evaporen en sus ojos 
por el a rdor de su vista, 
iíl Sol por el Occuieiite _ 
poco á poco se es'-ondía; 
la t ierra se ciddi 'abü, 
era caluroso el cl ima; 
luchaba el aire cal ienie 
con la impercep t ib le br i -a , 
ipie a u n q u e impercci i i ib lc , daba 
color rojo a las mejillas 
de la adorab le doncel la , 
de la hermosa campes ina . 
—¿Qué es lo q u e he de hace r , Dios 

(mío! — 

m u r m u r a b a ent r i s tec ida : 
—Yo if qu ie ro con locura , 
sé que s..y cu i respoi id ida , 
mas rompiendo la c o s t u m b r e , 
qu ie re à solas una ci ta , 
c u a n d o s iempre que nos vimos 
h u b o testijíos de vista; 
¿qué in tención, lleva. Dios santo , 
cou tan ext raña manía? 
¿cómo salir de esta duda 
que me es tan compromet ida" , . 
dos horas llevo pensando ; 
dos horas llevo indecisa: 
si no accedo á lo q u e pide , 
de fijo se enojaría , 
y so o pensar en eso 
me aiiiJtiaiia y mar t i r iza ; 
pero si accedo , nd honra , 
que est imo más que mi vida, 
a u n q u e sé bien q u e él es noble , 
se exp 'oe v peligraría; 
¡me ext remezco so lamente 
de pensar en ser perdida!— 
Y hac iendo un gesto de duda 
se quedó la p o b r e niña 
otra vez más, med i t ando 
y o t ra vez mas indec i s i . 

Hubo pasa lo un m o m e n t o , 
y r ad ian te de alegría, 
mui r ru i raba snni iet i le 
la adorab le campes ina : 
—Ya he e n c o n t r a d o al fin la clave 
de tan enredoso enigma; 
accede ré a Id que p ide 
con la condición precisa 
de que ha de ser, para vernos . 

el pun to de nues t ra cita, 
al pie de la c ruz de piedra 
q u e hay del pueblo a la sal ida . 
Así mi preciada honra 
no se expone ni peligra; 
¡ tendré uu guard ián invenc ib le 
que será la c ruz bendi ta!— 

II. 
¡Vedla q u é alegre y ufana 

va la hermosa campes ina! 
Su novio la esta e spe rando 
en el lugar de la cita: 
la ve veni r , se levanta ; 
sale al p u n t o á recibir la ; 
cójense los dos del brazo 
henchidos ambos de dicha; 
llegan luego muy jun t i tos 
al sitio de la ent revis ta ; 
dos a lmas al son de un beso 
se funden en una misma. . . 
y caen los dos ab razados 
al pie de la c ruz bendi ta . 

l l l . 

Ahora ya nadie se a c u e r d a 
de la hermosa campes ina . 
Ha pasado m u c h o t iempo 
de aquella amorosa cita; 
de p ron to la c ruz de p iedra 
por la luna se d u m m a ; 
de camiim para el pueblo 
pasa una mujer depr isa , 
y al fijar indiferente 
sobre la piedra la vista . . . 
¡da un gri to y se marcha h u y e n d o 
de donde la c ruz bendi ta! 

TKANCISCO DE LA e s c a l e r 

Las mujeres 
— ¡ Y a n o h a y m u j e r e s ! L a s s e ñ o r a s y i o s p e ­

r r o s d e p e r d i c e s h a n d e g e n e r a d o m u c h o — d e c í a 
u n s e ñ o r q u e e r a n a t u r a l d e D . B e n i t o , . p r o v i n ­
c i a d e B a d a j o z . 

Y t e n í a r a z ó n ; h a c e c u a r e n t a a ñ o s , l a s s e ñ o ­
r i t a s m á s d i s t i n g u i d a s , s e f i g u r a b a n q u e L i g l a -
t e r r a e s t a b a u n p o q u i t o m á s a r r i b a q u e l a l u n a 
y q u e l a A m é r i c a e r a u n p a i s l l e n o d e s e r p i e n ­
t e s y d e b i ch . - to s d e c o l o r e s ; p e r o a h o r a y a n o 
h a y n i ñ a s m a y o r e s d e c a t o r c e o t o ñ o s n a t u r a l e s , 
q u e n o s e p a n q u e I n g l a t e r r a e s t á u n p o q u i t o 
m á s a b a j o d e C a r a b a n c h e l y q u e l a A m é r i c a e s 
u n a t i e r r a f e c u n d a e n m a r i d o s d e d r i l y c h o c o -
. ' a t e s p u r o s y s i n m a n c h a d e h a b i c h u e l a s . 

A n t e s l a s m u c h a c h a s n o e n g o r d a b a n , p o r q u e 
o s o v a l í a t a n t o c o m o i n v a d i r l a s a t r i b u c i o n e s 
d e l a s m u j e r e s c a s a d a s ; ¡ ic ro a h o r a h a y s e ñ o - ' 
r i t a q u e se a t r a c a d e c a r n e d e filét y d e f r u t a s 

d e l t i e m p o , s i n p i z c a d e d e c o r o , n i s o m b r a d e 
p i i d i c a d e l i c a d e z a e s t o m a c a l . 

A n t e s l a s c h i c a s s e r u b o r i z a b a n c u a n d o s e 
l a s h a b l a b a d e a m o r y l l o r a b a n d e u n a m a n e r a 
c o p i o s a l a v í s p e r a d e c a s a r s e ; p e r o a h o r a l e p i ­
d e n á c u a l q u i e r a p a l a b r a d e m a t r i m o n i o y n o 
s e p o n e n n u n c a c o l o r a d a s , s i n c o n s u l t a r l o ' c o n 
s u m a d r e . 

A n t e s h a b í a n i ñ a s n e r v i o s a s ; a s i s t í a m o s á 
u n b a u t i z o , p o n g o p o r c a s o , y u n a d e l a s c h i c a s 
d e l a f a m i l i a , q u e a c t u a b a d e m a d r i n a , c o m e n ­
z a b a á d a r s a l t i t o s e n d e r r e d o r d e l a p i l a b a u ­
t i s m a l : 

- N o s e m u e v a V d . , q u e s e m e v a n á o l v i d a r 
l o s l a t i n e s — l e d e c í a el c u r a e n v o z b a j a . 

— E s q u e n o p u e d o e s t a r m e q u i e t a — c o n t e s ­
t a b a e l l a p a t e a n d o c o n s u a v i d a d s o b r e e l e n t a ­
r i m a d o . 

. — M e p a r e c e q u e l e v a á d a r e l a t a q u e á C o n -
s u e l i t o — d e c í a el p a d r i n o coai a c e n t o d e d o l o r . : 

Y e s t a n d o e n é s t a s , d e s l i z á b a s e el n i ñ o d e s d e , 
l o s b r a z o s d e l a m a d r i n a h a s t a el f o n d o do l a 
p i l a , r e n e g a n d o d e l a s p r á c t i c a s r e l i g i o s a s y c o -
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m e n z a n d o á b e r r e a r e n c u e r d a d e t e n o r e s . E n ­
t r e t a n t o , l a m a d r i n a c a í a e n n u e s t r o s b r a z o s , 
p r e s a d e u n a t e r r i b l e c o n v u l s i ó n j v o l v i é n d o s e 
e x p a n s i v a y e l á s t i c a c o m o u n t i r a n t e d e g o m a . 

— ¡ Y a l e dio, y a l e dio!—gritaba e l p a d r i n o 
a b r a z a n d o a l a m a d e c r í a . 

— C o n s u e l i t o , v u e l v e e n t í — d e c í a u n a a m i g a 
do l a casa ' p e l l i z c a n d o a l c u r a p o r e q u i v o c a c i ó n . 

— Q u e t r a i g a n a g u a f r e s c a — e x c l a m a b a n 
i m o s . 

— N o , n o ; e s t o s o l o le p a s a b o l ) i e n d o a c e i t e do 
a l m e n d r a s — d e c í a el p a d r e d e l a i n t e r e s a d a ; — 
y a n o e s l a p r i m e r a v e z q u e u s a m o s e s t e r e ­
m e d i o . 

D e s p u é s d e t o d o s e s t o s i n c i d e n t e s , n o s r e t i r á -
b a n r o s á l a c a s a d e l o s p a d r e s , en d o n d e l a c h i ­
c a de l d e s m a y o n o s lo e x p l i c a b a c o m o u n e f e c t o 
p u r a m e n t e n e r v i o s o . 

— M i r e n V d e s . - n o s d e c í a — e s t a b a t a n b l a n -
d i t o el p e q u e ñ o , q u e s e m e figuró q u e se v o l v í a 
t o d o p a p i l l a y ¡ c l a r o ! m e d e s m a y é . . . ^ 

E s t o s u c e d í a h a c e a l g u n o s a ñ o s ; a h o r a , a u n ­
q u e l o s n i ñ o s s e p o n g a n b l a n d i t o s , n o h a c e n 
c a s o l a s m u c l i a c i í a s d e l o s e f e c t o s n e r v i o s o s . 

Y e s t o ajo t i e n e n a d a d e p a r t i c u l a r , s i a t e n ­
d e m o s á q u e l a s d a m a s m á s d i s t i n g u i d a s d e 
n u e s t r a b u e n a s o c i e d a d h a c e n g i m n a s i a c o n 
c l o w n s n o v i c i o s e n el a r t e d i i í c i l d e r o m p e r s e 
l a c a b e z a e n o b s e q i r i o a l p ú b l i c o . 

S u c e d e , á l o m e j o r , q u e n o s e n c o n t r a m o s c o n 
u n v i z c o n d e l e g í t i m o , q u e l l e v a d e s m e j o r a d o e l 
r o s t r o p o r u n b u l t o , s e m e j a n t e á u n p a n e c i l l o , 
s o b r e el ojo d e r e c h o . 

— ¿ Q u é es o so , v i z c o n d e ? — l e ¡ i r c g u n t a m o s 
c o n i n t e r é s . 

— N a d a ; u n p u ñ e t a z o q a e m o d i o mi p r i í n a 
l a m a r q u e s a . 

— P e r o , h o m b r e ; s u p r . ' m a d e u s t e d d e b e d e 
s e r u n a fiera c o n e s c u d o n o b i l i a r i o . 

— N o lo c r e a V d . ; ¡es u n á n g e l ! p e r o t u v i m o s 
u n a d i s c u s i ó n , u n l i j e r o d i s g a s t o p o r c u e s t i ó n 
d e m o d a s y ¡ za s ! p o r p o c o m e d e s l i a c e . 

— ¡ C u i d a d o c o n l o s á n g e l e s , y c o n l a s m a r ­
q u e s a s , y c o n l o s d i s g u s t o s l i j e r o s ! . - . — p e n s á b a ­
m o s n o s o t r o s . — A q u i , s i u n o s e d e s c u i d a , v i e n e 
u n a s í l f ide y l e p a r t e l a c a b e z a c o n l a m a v o r 
t r a n q u i l i d a d d e l m u n d o . . . 

P o r q u e , e s o s í ; l a s m u j e r e s p e g a n y m a l t r a ­

t a n y h a c e n f e c h o r í a s ; p e r o á e l l a s n o s e l e 
p u e d e f a l t a r a l r e s p e t o , p o r q u e l a c o r t e s í a es 
a n t e s q u e t o d o y l a b e l l a m i t a d de l g é n e r o h u ­
m a n o e s d é b i l p o r n e c e s i d a d , y s i a p r e n d e n 
g i m n a s i a l a s s e ñ o r a s e s s ó l o p o r d i s t r a e r s e y 
s i n i n t e n c i ó n d e c o n s a g r a r s e a l p u g i l a t o d o ­
m é s t i c o . 

Y o c o n o c í á n n a s e ñ o r a d e C h i n c h i l l a q u e s e 
p e g a b a d e b o f e t a d a s c o n u n m o z o d e c o r d e l , y 
t o d o s d e c í a n q u e e r a u n a d a m a e s p i r i t u a l y 
h a s t a s e n s i b l e p a r a l a s c o s a s d e c a s a ; p e r o e s 
lo c i e r t o q u e on s u p u e b l o h a s t a l o s s e r e n o s l e 
h a b í a n co j i do n n m i e d o t e r r i b l e . 

Y c o m o s i e s t o n o f u e r a b a s t a j i t e p a r a c a m ­
b i a r el c a r á c t e r d e l s e x o , h a y s e ñ o r i t a s q u o s e 
d e d i c a n á l a p o l í t i c a a c t i v a y s e p a s a n ol d í a 
e s t u d i a n d o l o s d i s c u r s o s d e C a s t e l a r y l o s . j i r o -
y e c t o s de l m i n h s t e r i o . L u e g o d i c e n q u e D . P r á ­
x e d e s s e r í a m u 3 ' g u a p i t o s i s e p e i n a s e de o t r a 
m a n e r a y q u e D . C r i s t i n o l l e v a s i e m p r e l o s p a n ­
t a l o n e s tle c u a d r o s y l o s c h a l e c o s d e r a y a d i l l o , 
y o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s i n d u m e n t a r i a s r e l a c i o ­
n a d a s c o n l a o o j i v e n i e n c i a de l p a r l a m e n t a ­
r i s m o . . . 

O t r a s s e d e d i c a n á e s t u d i a r el c o m e r c i o i n t e r ­
n a c i o n a l ó el e q u i l i b r i o e u r o p e o ; y h a b l a n d e s i 
e s d u r o ó n o es d u r o e l c z a r d e J l u s i a c o m o 
si s e t r a t a s e d e n n p e s t i l l o d e h i e r r o d u l c e , y d e 
s i C a r n e t t i e n e ó n o t i e n e q u e v e r c o n n n a 
c r i a d a d e s e r v i c i o , m o r e n a e l l a y c o n u n l u n a r 
d e b a j o d e l a n a r i z . 

P e r o n o es e s t o s o l o ; h a y m u j e r e s s u p e r i o r e s 
q u e l e e n á K r a n s s e y á L o c k e , s e ñ o r i t a s i n o ­
c e n t e s b a s t a c i e r t o p u n t o , q u e s a b e n d i s t i n g u i r 
u n m e t a l d e n n m e t a l o i d e y n i ñ a s s e n s i b l e s q u e 
c o n o c e n l a L e y H i p o t e c a r i a y l o s r e g l a m e n t o s 
d e S a n i d a d d e p u e r t o s . 

S i l a s c o s a s c o n t i n ú a n s u m a r c h a , d e n t r o d e 
m u y p o c o l o s m u c h a c h o s d e l e t r a s y d e c i e n c i a s 
h a b r e m o s d e r e t i r a r n o s d e l a e s c e n a d e l a s o c i e ­
d a d ; y c u a n d o s e n e c e s i t e d e n o s o t r o s , r e s p o n ­
d e r e m o s c o n l a s m e j i l l a s c o l o r a d a s p o r l a m o ­
d e s t i a y el p u d o r : 

— A l l á m i m u j e r ; y o n o e n t i e n d o d e e s a s co­
s a s y s o y m u y i n o c e n t e , a u n q u e n o l e s p a r e z c a 
b i e n á V d e s 

I 
¿Conque has dado un d r ama 

al teatro? ¡Ks bui 'na! 
¡Yo que había cre ído, amigo mío, 
que era una comedial 

II 
¿Que es del mundo, dice 

ti) c.-tllo oorrpct»? 
por Dios, no creas , joven , ese m u n d o 
que es muy eiiihiistoro. 

lll 
Si caso contigo, 

¡ay! se uiM (igura 
(y DIOS me perdone tan grave pecado) 
qi r ; muero de gula. 

IV 
Si tus lágrimas fuesen , 

per las , morena , 
eras . . . ¡la mar!, no hay d u d a , 
con tanta per!». 

Vo tengo una ohic.i, 

Un trozo de cielo 
que vale más duros! . . . 'A ver : ' ¿quién la c o m -
l'or uno la vendo. p ra? 

VI 
Pon, niña, los ojos, 

los ojos en blanco 
pa ra que mi pecho, con un suspiri to, 
escr iba: «Te amo.» 

Vil 
Ayer por hi t a rde 

la vt en el paseo, 
uncida del brazo á un feo Icnieiile 
de carab ineros . 

VIH 
¿Que ap lauden tu escuela, 

tu Vdz argent ina? 
No tal, esiis aplausos son lan solo 
por tus pantorr i l las . 

.1. PF.ÑAFLOH DK GAI.l.F.GO. 
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L A í M ü S C A B L A N C A 

Il nuevo fiiccionario 

/1 mar.—Frase sonora y ha rmoniosa , 
du lce expresión de un pec hn que niunuura, 
verbo, en 1» a i d i g ü e d f d , en m u c h a boga, 

y . . . que hoy no se conjugal 

Boca.—Nido de a m o r y de t e r n e z a s , 
e n c u e n t r o de tíos gimas en un beso, 
es en la r ea l idad , una coque ta . . . 

q u e s i empre está p id iendo! 

Corazón.—Voz vacía de sent ido 
y viscera cen t ra l de nues t r a sangre , 
frase que rep resen ta en n u e s t r o siglo 

¡un pedazo de c a r n e ! 

0( / r .—Verbo regu la r ; es este un v e r b o 
q u e hoy se conjuga en casos m u y con tados 
y esto es, á causa , de que en nues t ros t iempos, 

tan solo se d a n . . . ¡palos! 

Fiera. —Vn an imal con r a b o y ga r r a s , 
n o m b r e que , en si, su cual idad expresa , 
adjet ivo que ha tienqjo ya, expresaba 

s inonimo de suegra! 

Harina.—La mater ia c o m p o n e n t e 
del pan que nues t ro es tómago apac igua , v 
y, que , á falta de polvos, c u b r e á veces 

los ros t ros de las n iñas . 

Idea.—Va r e su l t ado de la m e n t e , 
p a r t o de la razón, luz insp i rada , 
es, lo que yo qui^¡era t ene r s iempre , 

y q u e s iempre me falta! 

Lengua.—Es una viscera carnosa , 
q u e á hab la r nos facilita, y es la lengua, 
una cosa, que en las mujeres todas, 

no t iene nunca t regua . 

Llanto.—Sartas de perlas desprendidas 
de dos astros radiantes como soles. 
Es t a m l len, el r ecu r so de las niña.», 

pa ra engaña r al h o m b r e ! 

Л/atrimoíiio,—Es un lazo indisoluble , 
conjunto de disgustos sucesivos, 
lánguida vida, en la que dos se a b u r r e n 

y m u e r e n d e fastidio!... 

O/os.—Son las ven t anas donde sale 
el a lma , à p re lud ia r a m a n t e s cantos , 
saetas q u e a r r o j a r las n iñas saben 

para cazar . . . m u c h a c h o s . 

Promesa.—Es una frase m u y boni ta , 
pe ro q u e solo como frase existe, 
pues solo se promete en nues t ros días, 

lo que no ha de cumpl i r se ! 

Hazón.-Lñ facultad inte lect iva 
y de la cual (!) carecen las mujeres , 
por más, que en discusiones y rencil las , 

ia qu ie ran tener s i empre . 

6'í¡tt.—Es e n t r e nosotros un a r t ícu lo 
que , lo d ice ello mismo, indica . . . una , 
y q u e s i empre , en cues t iones de ca r iño , 

es s ímbolo de . . . m u c h a s ! 

r f r d a d —Es cual idad q u e fué de otra época 
q u e solo conocieron nues t ros pad re s , 
pues vemos, que hoy, no mas los s invergüenzas 

se dicen las ve rdades ! 

• Zoíyue/e, m e m o , es túp ido , insolente , 
y otros mil adjet ivos que me callo, 
son n o m b r e s que á más de uno , les merece 
el au to r de este nuevo d icc ionar io . 

FRANCISCO BALLESTEROS. 

Un cobarde 
N u n c a s e d e b i e r a l l a m a r c o b a r d e á u n h o m ­

b r e , p o r q u e n o s e s a b e c o n e x a c t i t u d e n q u e 
c o n s i s t e l a c o b a r d í a y s i e m p r e s e d e s c o n o c e n 
l a s c a u s a s m ú l t i p l e s y c o m p l e j a s q u e l a d e t e r ­
m i n a r o n . S i n t e n e r e n c u e n t a l o s t e m p e r a m e n - . 
t o s , q u e h a c e n q u e u n h o m b r e q u e t i e n e s a n g r e 
m á s ó m e n o s v i v a p i e r d a l a p a c i e n c i a a l m e n o r 
i n s u l t o ó l o g u a r d e p a r a v e n g a r s e m á s t a r d e á 
s u s a n c h a s , h a y m i l c i r c u n s t a n c i a s d e t i e m p o , 
m e d i o , e d a d , e d u c a c i ó n , q u e s e n e c e s i t a r í a t e ­
n e r e n c u e n t a a n t e s d e e m i t i r u n f a l l o . A d e m á s , 
ol v a l o r v a r í a t a n t o c o m o l a s o c a s i o n e s en q u e 
s e p r o d u c e . So h a n v i s t o h o m b r e s a n i m o s o s 
a n t e u n p e l i g r o f í s i c o , t e m b l a r y l l o r a r c o m e 
m u j e r e s a n t e u n p e l i g r o m o r a l . H o m b r o s q r é 
a r r a s t r a n s a b l e , n u t r i d o s c o n p ó l v o r a , c u b i e r ­
t o s d e g l o r i o s a s h e r i d a s , h a n c o b r a d o m i e d o e n 
l a s l u c h a s de l a c o n c i e n c i a . A l g u n o s p o l t r o n e s 
h a n l l e v a d o á c a b o a c t o s d e h e r o í s m o . P o r e l 
c o n t r a r i o , h a y h é r o e s q u e t i e n e n u n m i e d o in- , 
f a n t i l a l g a t o d e u n d e n t i s t a . M u j e r c i l l a s q u g ^ 

so s i e n t e n m a l \ ' i e n d o d e s a n g r a r s e u n p o l l o , 
c u r a n a m p u t a d o s y d a n á l u z s i n l a n z a r e l m e ­
n o r g r i t o . H a y d e s g r a c i a d o s q u e a p e l a n a l e n ­
v e n e n a m i e n t o p o r e l f ó s f o r o a n t e s q u e d i s p a ­
r a r s e u n t i r o e n u n a s i e n ; y e s o s t í m i d o s á 
q u i e n e s a t e r r a e l f r í o d e l a c e r o , p a s a n t r e s 
d í a s e n u n a a g o n í a a t r o z q u e n o l e s a r r a n c a u n a 
s o l a q u e j a . 

V o y á c o n t a r o s e l fin d e u n c o b a r d e . 
C u a n d o l l e g a m o s a l f o n d o d e l v a l l e á d o n d e 

m e c o n d u j o , el p o b r e d i a b l o t o m ó m i s d o s m i-
n o s y s e e c h ó á l l o r a r . 

Y o c o n o c í a p e r f e c t a m e n t e l o s m o t i v o s d e s u 
t r i s t e z a y m e p r e s t a b a c o n f r e c u e n c i a á l o s e s -
) a r c i m i e n t o s d e s u d o l o r . M á s d e u n a v e z m o 
l a b í a c o n t a d o l a s m i s e r i a s d e s u i n f a n c i a y m o 

e r a n c o n o c i d o s l o s t o r m e n t o s d e s u v i d a p r e ­
s e n t e . K r a l i i jo n a t u r a l d e u n a c o m e d l a n t a y 
lili j u d í o q u e h a l i í a m u e r t o e n l a c á r c e l . 

.••-U m a d r e l o j i a b í a h e c h o r o d a r c o n s u e q u i -
¡laje p o r t o d o s l o s t e a t r o s d e p r o v i n c i a s y d e l 
e x t r a n j e r o , d o n d e l a h a b í a n l a n z a d o l o s a z a r e s 
d o In l ' o r t n n n . H a b í a c o m i d o e n s u c o m p a ñ í a 
e l p a n d e l a p r o s t i t u c i ó n , b e b i d o e l c h a m p a g n e 
d e l a s c e n a s y s e r v i d o d e j u g u e t e á l o s a m a n t e s . 
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i J e sdo q u e t u v o u s o d o r a z ó n l i a s t a l o s d i e z y 
s e i s a ñ o s , h a b í a c a m b i a d o d e p a p á c o n l a f r e ­
c u e n c i a ( juc s n m a d r e d e v e s t i d o s , y é s t a m u ­
d a b a v a r i a s v e c e s a l d í a . U n a h e r m o s a m a ñ a ­
n a , l a m a d r e h a b í a d e s f i l a d o s i n a v i s a r l e , d e ­
j á n d o l o s o l o y s i n r e c u r s o s , e n u n r i n c ó n d e l a 
A m é r i c a d e l S u r . N o l a v o l v i ó á e n c o n t r a r , y 
h a b í a s a l i d o d e s u a p r i e t o c o m o h a b í a p o d i d o , 
e s d e c i r , m a l . H a b í a v u e l t o , s i n e m b a r g o , á^ 
P a r í s , p a t r i a d o l o s c e s a n t e s d e s e s p e r a d o s ; 
p o r o n o h a b í a c o n s e g u i d o g a n a r s e l a v i d a e n 
e s t a c i u d a d . H a b í a v i v i d o a l a z a r , a y u d a d o 
p o r é s t e , a l o j a d o p o r a q u e l y a l i m e n t a d o p o r 
t o d o e l m u n d o , p o r q u e e r a c o n o c i d o e n e s a 
f a m i l i a d e b o h e m i o s q u e v i v e n a l a i r e l i b r e y 
c o n e l c o r a z ó n e n l a m a n o . 

M a l e d u c a c l o , a c o s t u m b r a d o á n n l u j o d e 
c o n t r a b a n d o y á l a p e r e z a , n o c o n o c i e n d o a d o ­
rnas n i n g ú n o f i c i o , y h a b i e n d o r e c i b i d o n n a 
i n s t r u c c i ó n i n s u f i c i e n t e y s i n m é t o d o a l g u n o , 
e r a i n c a p a z d e h a c e r n a d a c o n s u s d i e z d e d o s . 
U n a ñ o y o t r o t r a n s c u r r i e r o n e n e s t a v i d a p e ­
r e z o s a . S e d e j a b a a r r a s t r a r á l a i n e r c i a . D e 
c u a n d o e n c u a n d o e r a ' p r e s a d e u n a c c e s o d e 
v e r g ü e n z a y d i g n i d a d . E n t o n c e s e n c o n t r a b a 
r e s o l u c i o n e s ; s e d e c i d í a á t r a b a j a r . P o r o t o d o 
e s t o s e d e s h a c í a e n u n d i l u v i o d e l á g r i m a s 
i n ú t i l e s . C o m o á p e s a r d e t o d o e r a n n b u e n 
c h i c o , e n c a n t a d o r , b i z a r r o y m á s d i g n o d e 
l á s t i m a q u e d e v i t u p e r i o , y o í e p r o f e s a b a u n a 
s i n c e r a a m i s t a d y e r a c a s i s i e m p r e s u conf i ­
d e n t e e n e s a s c r i s i s q u e e m p e z a b a n p o r a r r e ­
b a t o s y t e r m i n a b a n e n l l o r i q u e o s . 

P e r o n u n c a l e h a b í a v i s t o t a n ^ j r o f u n d a m e n t e 
e n t r i s t e c i d o , t a n l ú g u b r e m e n t e d e s c o n s o l a d o 
c o m o e l d í a e n q u e m e c o n d u j o a l f o n d o d e 
a q u e l v a l l e e s c o n d i d o . E s e d í a , n o e r a n l á g r i 
m a s d e n i ñ o l a s q u e h u m e d e c í a n s u s m e j i l l a s ; 
e r a n s o l l o z o s d e h o m b r e q i r e s a c u d í a n s u 
p e c h o . 

P u d e c a l m a r l e u n p o c o c o n a l g u n a s s u a v e s 
p a l a b r a s . P e r o , c o n g r a n a s o m b r o m í o , n o s e 
d e j ó a d o i m e c e r p o r l o s c o n s u e l o s c o m o d e o . -
d i n a r i o . I n t e r r u m p i ó b r u s c a m e n t e m i s c a r i ñ o ­
s o s m i m o s , m i r á n d o m e á l a c a r a c o n t r a n q u i l a 
r e s o l u c i ó n . 

— Y a q u e m e d e m o s t r á i s a l g r i n c a r i ñ o , — m e 
d i j o , — ¿ h a r í a i s p o r m í a l g o q u e a c a b a s e c o n t o ­
d o s m i s m a l e s ? . 

— S í ; h a r é c u a n t o p u e d a . 
— P u e s b i e n , s i s e n t í s a l g ú n a f e c t o h a c i a m í , 

p o d é i s p r o b á i m e l o h a c i é n d o m e u n f a v o r q u e 
c o n s t i t u i r á l a m a y o r a l e g r í a d e m i v i d a . 

— ¿ D e q u é s e t r a t a ? — l e p r e g u n t é c o n c u r i o ­
s i d a d . 

— E s p r e c i s o q u e m e a y u d é i s á m o r i r . 
— ¡A m o r i r ! ¿ E s t á i s l o c o ? 
C o m e n c é á c r e e r q u e e s t a b a l o c o , e n e f e c t o , 

y n o c o m p r e n d í a á d o n d e i b a á p a r a r . H u b i e r a 
t o m a d o e s t o c o m o u n a f a r s a , s i s u a i r e g r a v e , 
s u g e s t o d e l i b e r a d o y s u v o z fiíme n o m e h u ­
b i e s e n c o n v e n c i d o d e s u s e r i e d a d . N o e r a s u 
p r o p o s i c i ó n u n a d e e s a s f r a s e s q u e s e l a n z a n 
s i n r e ñ e x i o n a r e n l o s m o m e n t o s d e s u f r i m i e n t o . 
E r a u n a p r o p o s i c i ó n f r í a , q u e m e c a u s ó m i e d o . 

— P e r m i t i d m e q u e o s e x p l i q u e — c o n t i n u ó é l , 
— c u a l e s m i i n t e n c i ó n y c u a l e s l a s c a u s a s q u e 
l a m o t i v a n . P e i m i t i d m e q u e os p r u e b e q u e aro 
e s t o y l o c o . N o o s r e l a t a r é u n a v e z m á s m i s i n g u ­
l a r e x i s t e n c i a . C o n o c é i s t o d o s s u s t i i s t e s y v e r ­
g o n z o s o s d e t a l l e s . S a b é i s , a d e m á s , c ó m o v i v o 
b o y . C o n o z c o d e a n t e m a n o l a s e x c u s a s q u e 

v u e s t r a b o n d a d v a á b u s c a r p a r a e s t o r b a ' r m i 
p r o p ó s i t o ; p e r o n o p u e d o a c e p t a r l a s . T e n g o l a 
c o n c i e n c i a d o v i v i r e n e s t e m o m e n t o c o m o u n 
h o m b r e i n d e c e n t e . M i e n t r a s q u e h e s i d o n i ñ o , 
h e p o d i d o j u s t i f i c a r m i o c i o . s i d a d y n o a v e r g o n ­
z a r m e d e m i p a r a s i t i s m o . 

H o y v e o q u e m i c o n d u c t a e s i n d e c o r o s a ; y , 
l o q i r e e s m á s a t r o z a ú n , s i e n t o q u e c a r e z c o d e 
f u e r z a d e v o l u n t a d s u f i c i e n t e p a r a a d o p t a r o t r a . 
N o m e i n t e r r u m p á i s , o s l o s u p l i c o . V a i s s i n 
d u d a á d e c i r m e q u e n o e s c u l p a m í a , q u e m i 
d e p l o r a b l e e d u c a c i ó n e s l a c a u s a d e t o d o , y 
q n e t o d a v í a p u e d o e n m e n d a r m e . N o , a m i g o 
m í o , n o p u e d o . M e c o n o z c o á f o n d o y s é h a s t a 
d o n d e p u e d o l l e g a r m i h o n r a d e z . S i c o n t i n ú o 
v i v i e n d o , l l e g a r é á s e r u n c a n a l l a . N o e n v a n o 
c o r r e p o r m i s v e n a s l a s a n g r e d e u n p i c a r o y 
u n a c o r t e s a n a . F a t a l m e n t e d e b o c a e r p o r e s p í ­
r i t u d e r a z a . E l ú n i c o r e m e d i o p a r a i m p e d i r l o 
e s l a m u e r t e . A d e m á s , a m i g o m í o , t o n g o o t r a s 
r a z o n e s m á s i r r e f u t a b l e s q u e a d u c i r . A m o p r o ­
f u n d a y t i e r n a m e n t e á u n a j o v e n . H é a q u i u n 
m e d i o d e r e h a b i l i t a c i ó n , p e n s a r é i s q u i z á s . P e r ­
t e n e c é i s a l n ú m e r o d e l o s q u e c r e e n e n l a s 
r e h a b i l i t a c i o n e s p o r el a m o r . P u e s b i e n , e s t a 
p u e r t a e s t á t a m b i é n c e r r a d a p a r a m í . Y o n o 
p u e d o c o n s e g u i r q u e e s a j o v e n c o r r e s p o n d a á 
m i a m o r . E l l a e s p u r a , r i c a y a d o r a d a , y n o p o r 
u n b o h e m i o , p o r u n p i s a v o i ' d e , p o r u n b a s t a r d o . 

Y a ú n c u a n d o p u d i e r a c o n s e g u i r s u a m o r , n o 
h a r í a sino p a s a r d e u n a s i t u a c i ó n p e n o s a á 
o t r a m á s d o l o r o s a a ú n . ¿ M e c o m p r e n d é i s ? E s 
p r e c i s o q u e o s l o d i g a t o d o , p o r q u e s o i s e n 
c i e r t o m o d o m i c o n f e s o r . L a s a n g r e d e m i s p a ­
d r e s n o m e h a t r a n s m i t i d o ú n i c a m e n t e e l m a l 
m o r a l , sino q u e m e h a i n f i c i o n a d o u n m a l f í s i c o . 

Y d e s ó r d e n e s p r e c o c e s lo h a n h e c h o florecer e n 
mi p o b r e c u e r p o . ¿ C o m p r e n d é i s a h o r a ? N o m e 
l ie c u r a d o . H e d e j a d o q u e l a s c o s a s s i g a n s u 
c u r s o . D e n t r o d e a l g u n o s a ñ o s , ó m e s e s q u i z á s , 
s e r é p r e s a d e l a s ú l t i m a s m o r d e d u r a s d e l m o n s ­
t r u o . M i s c a b e l l o s , m i s d i e n t e s , m i c a r n e , d e s ­
a p a r e c e r á n . E s m u y t a r d e y a p a r a l u c h a r . 

• ¡ C u a n d o os d e c í a q n e n o p n e d e s e r u n o i m p u ­
n e m e n t e e l p r o d u c t o d e d o s p o d r e d u m b r e s ! ¿ O s 
c o n v e n c é i s a l fin, q u e r i d o a m i g o ? ¿ V e i s c o m o 
p e r m a n e z c o e n c a l m a , s i n e x a l t a r m e , c o m o r a ­
z o n o f r í a m e n t e y p e s o f r i a m e n t e l o s m o t i v o s 
t o d o s d e m i d e t e r m i n a c i ó n ? C o n t o d a f r a n q u e ­
z a , r e s p o n d e d m e , c o m o s i r e s p o n d i e r a i s á vos 
m i s m o . ¿ N o e s c i e r t o q u e n o t e n g o r a z ó n p a r a 
v i v i r , y q u e e n c a m b i o m i l r a z o n e s a b o n a n m i 
m u e r t e ? C o n f e s a d , p u e s , c o n s i n c e r i d a d , q u e 
n o p u e d o s a l i r h o n r o s a m e n t e d e e s t e c a l l e j ó n 
c e r r a d o s i n o p o r el s u i c i d i o . ¡ T e n e d e l v a l o r d e 
s e r u n v e r d a d e r o a m i g o ! 

— A fé m í a , — c o n t e s t é , c o n m o v i d o p o r s u 
a c e n t o y s u s p a l a b r a s , — y o n o s a b í a t o d o e s t o . 
¡ P o b r e , p o b r e m u c h a c h o ! E v i d e n t e m e n t e , v a l e 
m á s m o r i r . 

r - ¿ E n t o n c e s n o h a b r á i n c o n v e n i e n t e e n q u e 
m e p r e s t é i s e l s e r v i c i o q u e o s h e s u p l i c a d o ? 

Y d i jo e s t o c o n u n a c e n t o t a n l i en o d e a l e g r í a , 
q u e m e h i z o e x p e r i m e n t a r u n a s e n s a c i ó n d e 
f r í o á l a l a r g o d e l a c s i i i n a d o r s a l . Y o h a b í a 
r e s p o n d i d o á s u s i n s t a n c i a s , á s n l o c o r a z o n a ­
m i e n t o ; p e r o h a b í a r e s p o n d i d o c a s i e n v o z 

1 b a j a , s i n p e n s a r e n l a s c o n s e c u e n c i a s d e m i 
a p r o l i a c i ó n . A h o r a , e n c a m b i o , s e n t í a u n g r a n 
p e s a r e n h a b e r d a d o m i i n i i i i e s c c n c i a . E l l o 
a d v i r t i ó . 

— ¡Oh! oxclaii i i ' ) , ¿.-coréis a c a s o c o b a r d e c o m o 3"0? 
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— C o n e s t a s e s c l a v i n a s q u e n o s h a n dáo á l o s d e l >ueni¡fterío de l a G u e r r a e n .•UHUco que p a s a u n a señora n o n o s q u i t a o j o , y e s q u e c o n e s t a p r e n d a pciecemo'^ 
m a s bravoK y m á s g'-ntile.i l o s d e l a e s p a ñ o l a i n f a n t e r í a H * 
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— ¿ P o r q u é hs d e s e r c o b a r d e ? ¿ Y p o r q u é ; 
c o m o v o s ? P a l a b r a d e h o n o r , q u o n o o s c o m ­
p r e n d o . 

— ¡ C ó m o ! ¿ N o h a b é i s c o m p r e n d i d o a ú n l o 
q u e y o q u i e r o ? L o a b a n i o do d e c i r o s q u e s o y 
c o b a r d e , y a d e b é i s c o m p r e n d e r q u é f a v o r o s 
] ) ido . S í , y o s é q u e l a m i e r f c e e s m i ú n i c o r e ­
c u r s o : s é q u e n o p u e d o , q u e n o debo v i v i r m á s ; 
s é q u e e s n?03sar io d e s a p a r e c e r d e l a e s c e n a d e 
l a v i d a . P e r o n o m s a b r e v o ; s o y c o b a r d e , o s 
d i g o , s o y u n m i s e r a b l e c o b a r d e . 

— ¿ Y b i e n . . . . ? b a l b u c e a b a y o t e m b l a n d o , p o r ­
q u e e m p e z a b a á e n t r e v e r l a a b o m i n a b l e v e r d a d . 

— ¡ Y b i e n ! , d i jo c o n v o z v i b r a n t e , e s p r e c i s o 
q u e v o s m e suicidéU. 

Y m e t e n d i ó u n r e v ó l v e r . 
R e t r o c e d í h o r r o r i z a d o a l v e r e l c r i m e n q u e 

m e p r o p o n í a . 
E n t o n c e s s e m e a c e r c ó , m e r o g ó , m e s u p l i c ó . 
L o h a b í a p r e v i s t o t o d o ; l l e v a b a c o n s i g o u n a 

c a r t a e n l a q u e m a n i f e s t a b a e l s u i c i d i o ; q u e 
n a d i e t e n í a q u e m o l e s t a r m e p a r a n a d a ; q u e e l 
v a l l e e s t a b a c o m p l e t a m e n t e d e s i e r t o ; q u e y o 
d e b í a a p i a d a r m e d e é l ; q u e y o e r a el ú n i c o a m i ­

g o q u e é l h a b í a e n c o n t r a d o e n s u c a m i n o y l e 
r e h i i s a b í e l ú n i c o f a v o r q u e m e h a b í a p e d i d o ! 
q u e i b a á c o n v e r t i r s e e n u u p i c a r o , e n u n per­
d i d o , y y o s o l o t e n d r í a l a c u l p a ; q u e é l c i f r a b a 
t o d a s a f e l i c i d a d e n l a m a e r t e ; q u e y o d e b í a 
d a r l e l a m u e r t e c o m o u n a l i m o s n a ; q u e e r a u n a 
b u e n a a c c i ó u l a q u e y o i b a á h a c e r . 

Y s u a c e n t o e r a p r o f u n d o , c o n m o v e d o r . P o c o 
á p o c o s e a p o l e r a b a d e m í s u l o c u r a . D e f e n ­
d i é n d o m e c o n a r g u m e n t o s c a d a v e z m á s d é b i ­
l e s , e s c a c h a b a l o s s u y o s y l o s a p r o b a b a , p e r ­
s u a d i é n d o m e p o c o á p o c o d e l a r a z ó n q u e l e 
a s i s t í a . E l , v i e n d o q u e m e i n c l i n a b a á s u f a v o r , 
r e d o b l a b a s u s s ú p l i c a s . H a b í a e n s u v o z c a r i ­
c i a s , r u e g o s i r r e s i s t i b l e s , a l g o d e l a m u j e r q u e 
e n l o q u e c e . 

— ¿ A c c e d e s , p o r ú l t i m o , n o e s c i e r t o ? — m e 
d i j o a l fin e n v o z b a j a y a l o i d o . 

Y p u s o e l r e v ó l v e r e n m i s m a n o s . 
E l c a ñ ó n d e l a r m a s e d i r i g í a e n l í n e a r e c t a 

hacia S L i b o c a . Y o e s t a b a f u e r a d e m í . E n t o n c e s 
é l l a n z ó u n g r i t o d e n i ñ o . C e r r é l o s o j o s , o p r i m í 
e l g a t i l l o y l e d e s t r o c é e l c r á n e o . 

J U A N R I C H E P I N . 

Efluvios 
El m u n d o en las penas es 

lo mismo que las mujeres , 
c u a n d o olvida sus debe re s 
no los r ecue rda después . 

El m u n d o infernal batal la ; 
el h o m b r e to rpe soldado, 
q u e c u a n d o se hal la ad ies t r ado 
y pone el pie en la mura l l a , 
an t e aquel la masa iner te 
por la q u e luchó con gloria, 
solo e n c u e n t r a en la victoria 
los laureles de la m u e r t e . 

A su confesor, un niño 
con candorosa inocencia 
¿qué es el a m o i ? p r e g u n t ó , 
y el c u r a dió esta r espues ta : 
—Lo q u e disgusta á las m a d r e s 
y lo que ag rada á las suegras . 

i>n el m u n d o no busques ca r iño 
p o r q u e no lo hal larás , mal te c u a d r e ; 
te lo aseguro yo que de m u y niño 

perdí ü mi m a d r e . 

Los soldados españoles 
por su a m o r á la nación, 
no necesi tan coraza , 
q u e les bas ta el corazón . 

Si modes to , te d e s p r i m e n , 
si van idoso , te enza lzan , 
y a u n af i rman q u e se an ida 
la ca r idad en el a lma . 

. To»Ás Bi\.\vo y LECEA. 

umazos 
A gloria y honores 
aspiro tan solo 

para luego deci r q u e me qu ie res 
y dár te lo todo . 

¿Que es una inocencia 
besa r en la frente? 
¡Por algo tu m a d r e 
me l lama inocente! 

Por más que r eñ imos 
no puedo o lv ida r t e 

q u e en un a l tarc i to de na rdos y rosas 
conse rvo tu imagen. 

¿Qué impor ta q u e digas 
q u e ya no rae qu ie re s 

si tus ojos, t r a ido ra , me dicen, 
me dicen q u e mientes! 

Te di un beso y víla gloria 
con detal les t an d iv inos 
q u e desde en tonces tan solo 
es tar en la gloria ansio. 

Ayer en la iglesia 
te vi a r rod i l l ada 

d i r ig iendo tus rezos al cielo 
mezclados con l ág r imas . 
De tan ta congoja 
¿cual e r a la causa? 

¡Ah demonio! . . . ¡Si aque l pecadi l lo 
ya se me olvidaba! 

ALFREUO LÓPEZ Á L V A K E Z . 
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Cómicos V críticos 

(En el cuarto del primer actor) 
¡Esta gente me encocora! 

Así los pa r t i e ra un r ayo . . . 
Paso el día en el ensayo . 
¡En cada escena una lioral 
Crea us té , señor García, 
q u e estoy ha r to de lOs tales. . . 
¡Son un ha to de an imales , 
q u e ni DIOS los sufriría! 
Este ba rba es infernal 
y se c ree una eminenc ia . 
¿Y la d a m a ? ¡No hay paciencia! 
¡Si lodo lo dice mal! 
Ayer , hac iendo la Peste, 
al deci r ¡Muero contigo! 
exc lamé: Muro con higo, 
y se me colgó del vestel 
No la di dos puntap iés , 
que al cabo es una señora . . . . 
pero estoy t emblando ahora 
q u e va á hacer la doña Inés! 

—Lo c o m p r e n d o . . . Hasta la vista! 
—Que escriba usté sin a m b q e s . 
Llümelos.usté salvages. . . 
menos á mi, cu la revis ta . 

(En el de la dama) 
¿García? usté por aquí? 
—A los pies de usté, señora : 
estíi usted e n c a n t a d o r a 
como s iempre q u e la vf. 
¡•Oué mi rada ! ¡Q.ié boqui ta! 
- rVarm.s , no sea usté malo! 
Ah. . .Que le pegue usté un palo 
miñana à la Margar i ta! 
¡La rnuy cursi! Se a t rev ió 
á dec i r que yó vestía 
solo de g u a r d a r r o p í a , 
y el Conde... se lo c reyó! 

¡Habráse visto indec mte! 
Aquí , inter nos, la malvada 
hace un mes que està l iada 

con González el ten iente . 
Y dicen q u e si el galán 
ha ten ido ó no ha t en ido . , . 
En (in, yo no me he met ido , 
p o r q u e no me paso afán. . . . 
—Lo creo. . .—Y en la revis ta 
p r o c u r e usté no o l v i d a r m e 
que , sin q u e sea a l a b a r m e , 
soy aquí la única ar t i s ta! 

(El revistero) 
¡Hay un conde de por medio! 
¡Con esta no logro nada! 

La segunda está e n r e d a d a . . . . 
¡Mo a g u a n t a r é , no hay remedio! 
|A desahogar mi furor!! 
¡Llamo a la d a m a infernal , 
y en c u a n t o al p r i a ie r a c to r . . . . 
d i ré q u e es un an ima l 
de los de m a r c a mayor ! 

,IosK M .MiÍA Dlí LA TOKKE 

D e u n d i a r i o l o c a l : 
« E l c r i m i n a l y m a l v a d o a s e s i n o , l l e v ó a l o a m -

])0 á l a i n o c e n t e c r i a t u r a y c o m o s i s e t r a t a r a 
d o u n c a b r i t o ó c o s a p a r e c i d a , l e r e t o r c i ó e l p e s ­
c u e z o y l o e n t e r r ó e c h á n d o l e e n c i m a t i e r r a y 
p i e d r a s » . 

V a m o s , s í ; q u o h i z o l o q u e u s t é d e b í a h a b e r 
h e c h o c o n l a i j l u m a a n t e s d e e m p e z a r á h a c e r 
g a c e t i l l a s . 

P o r s u p u e s t o q u e a u n q u e e n t o n c a s n o l o h i -
o l e r a . . . t o d a v í a es t i e m p o ¿ e h ? 

S e ñ o r d i r e c t o r d e l r a m o 
d e c o r r e o s . . . ó d e p e s t e s : 

M e e s t á n l o s c o r r e s p o n s a l e s 
m o l i e n d o á a v i s o s c o m o e s t e : 
M e h a n f a l t a d o v e i n t e n ú m e r o s . 
N o h e r e c i b i d o e l p a q u e t e . . . 
\ o r e c i b o M'o.scA. V i g o . 
Xi y o t a m p o c o . A l b a c e t e . 
I ' a q u e t o d e s h e c h o y r o t o ; 
< ' l i i c a g o , L a H a b a n a , O r e n s e . . . 
I ' a r i s . N o l l e g a L A M O S C A . . . 
> a s í s u c e s i v a m e n t e , 
y e n t r e u n o s y o t r o s m e e s t á n 
h a c i e n d o l a r n o s c a u s t e d e s . 
¡A v e r s i , p o r C r i s t o v i v o , 

m e t e e n c i n t u r a á e s a g e n t e , 
y s i n o l o s m e t e u s t e d . . . 
¡ m á n d e l o s á h a c e r p a q u e t e s ! , ! . 

J . A. F. Madrid.—(h-ea Vd, , bajo mi pa labra , q u e 
este buzón no t iene las t r agade ras como el de co r reos 
y a u n q u e no me crea , antes_que á poeta métase á p i ­
ca ( ledrero. 

Aguilucho.—Y usté á g u a r d a - c a n t ó n . 
M / . A l i c a n t e . - N o la publ ico, e n t r e o i r á s razones , 

p o r q u e me asusta la a m e n a z a de q u e si la pongo me 
va á d i spa ra r una cada s emana . ¡Qué mal me q u i e r e n 
us tedes! 

Mosca verde. Barce lona . ¡Y tan ve rde ! P r u e b e Vd. 
á dec i r le eso al oido a u n c a b o j d e c a r a b i n e r o s y 
si no se pone como un clavel , nial c o m p a r a d o , la p u ­
blico or lada y todo. 

J . F. Madrid . — .Mira, c i u d a d a n o : an tes que tú me 
han escr i to muchos que esperan también contes tación 
más res ignados y todo. Hazme el favor de e s p e r a r el 
t u r n o y ya le con te s t a ré . En t re t an to , cree que no la 
pub l i ca r é c u a n d o le llegue c! t u r n o . 

N. N. Lorca. 

Son consonan ics ahí 
Lorca y Moscat 
Pue.í si lo sin, c r é a m e : 
Publ iquola Vd. en Lorca. 

Faroíes. Barce lona .—¿Conque q u e si le publ ico ese 
corto sonetol No, y así es más cor la la contes tac ión . 

Barcelona: Imprenta de Pedro Ortega - Palau, 4 
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EN EL CONFESIONARIO, por Mecachis 

- D e t o d o s modo i s , l a c u l p a e s d e V d . E s t a n d o e n u n a f o n d a ¿no s a b i a V d . l o 
l i g r o s o ( |ue t3i-a d e j a r a b i e r t a d e n o c h e l a p u e r t a d e l a h a b i t a c i ó n ? 
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